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ANO PASTORAL 2023-2024 

2.º ENCONTRO: 21 nov. 23 

A tua missão em Cristo 
 

Para um cristão, não é possível imaginar a própria missão na terra, 
sem a conceber como um caminho de santidade, porque «esta é, 
na verdade, a vontade de Deus: a [nossa] santificação» (1 Ts 4, 3). 
Cada santo é uma missão; é um projeto do Pai que visa refletir e 
encarnar, num momento determinado da história, um aspeto do 
Evangelho. Esta missão tem o seu sentido pleno em Cristo e só 
se compreende a partir d’Ele. O desígnio do Pai é Cristo, e nós 
n’Ele. Em última análise, é Cristo que ama em nós, porque a santi-
dade «mais não é do que a caridade plenamente vivida». Assim, 
cada santo é uma mensagem que o Espírito Santo extrai da ri-
queza de Jesus Cristo e dá ao seu povo. 

A atividade que santifica 

Dado que não se pode conceber Cristo sem o Reino que Ele veio 
trazer, também a tua missão é inseparável da construção do 
Reino: «procurai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça» (Mt 6, 
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33). A tua identificação com Cristo e os seus desígnios requer o 
compromisso de construíres, com Ele, este Reino de amor, justiça 
e paz para todos. Poderá porventura o Espírito Santo enviar-nos 
para cumprir uma missão e, ao mesmo tempo, pedir-nos que fu-
jamos dela ou que evitemos doar-nos totalmente para preservar-
mos a paz interior? Obviamente não; mas, às vezes, somos tenta-
dos a relegar para posição secundária a dedicação pastoral e o 
compromisso no mundo, como se fossem «distrações» no cami-
nho da santificação e da paz interior. Esquecemo-nos disto: «não 
é que a vida tenha uma missão, mas a vida é uma missão». 

Isto não implica menosprezar os momentos de quietude, solidão 
e silêncio diante de Deus. Antes pelo contrário! Com efeito, as no-
vidades contínuas dos meios tecnológicos, o fascínio de viajar, as 
inúmeras ofertas de consumo, às vezes, não deixam espaços va-
zios onde ressoe a voz de Deus. Precisamos dum espírito de san-
tidade que impregne tanto a solidão como o serviço, tanto a inti-
midade como a tarefa evangelizadora, para que cada instante seja 
expressão de amor doado sob o olhar do Senhor. Desta forma, to-
dos os momentos serão degraus no nosso caminho de santifica-
ção. 

Mais vivos, mais humanos 

Não tenhas medo da santidade. Não te tirará forças, nem vida 
nem alegria. Muito pelo contrário, porque chegarás a ser o que o 
Pai pensou quando te criou e serás fiel ao teu próprio ser. Depen-
der d’Ele liberta-nos das escravidões e leva-nos a reconhecer a 
nossa dignidade. Cada cristão, quanto mais se santifica, tanto 
mais fecundo se torna para o mundo. Não tenhas medo de apon-
tar para mais alto, de te deixares amar e libertar por Deus. Não 
tenhas medo de te deixares guiar pelo Espírito Santo.  
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Neste contexto, desejo chamar a atenção para duas falsificações 
da santidade que poderiam extraviar-nos: o gnosticismo e o pela-
gianismo. São duas heresias que surgiram nos primeiros séculos 
do cristianismo, mas continuam a ser de alarmante atualidade.  

O gnosticismo atual 

O gnosticismo supõe «uma fé fechada no subjetivismo, onde ape-
nas interessa uma determinada experiência ou uma série de raci-
ocínios e conhecimentos que supostamente confortam e ilumi-
nam, mas, em última instância, a pessoa fica enclausurada na 
imanência da sua própria razão ou dos seus sentimentos». Graças 
a Deus, ao longo da história da Igreja, ficou bem claro que aquilo 
que mede a perfeição das pessoas é o seu grau de caridade, e não 
a quantidade de dados e conhecimentos que possam acumular. 
Os «gnósticos», baralhados neste ponto, julgam os outros se-
gundo conseguem, ou não, compreender a profundidade de certas 
doutrinas. Concebem uma mente sem encarnação, incapaz de to-
car a carne sofredora de Cristo nos outros, engessada numa enci-
clopédia de abstrações. Ao desencarnar o mistério, em última 
análise preferem «um Deus sem Cristo, um Cristo sem Igreja, uma 
Igreja sem povo». 

Em suma, trata-se duma vaidosa superficialidade: muito movi-
mento à superfície da mente, mas não se move nem se comove a 
profundidade do pensamento. No entanto, consegue subjugar al-
guns com o seu fascínio enganador, porque o equilíbrio gnóstico 
é formal e supostamente asséptico, podendo assumir o aspeto 
duma certa harmonia ou duma ordem que tudo abrange. 

 


